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APRtttllTAÇAO 

C om este número, chegamos ao 5 o volume deste 
curso, o penúltimo da série que ficará completa no 
próximo mês, quando irá às bancas o volume 6, com 
o tema Luz e Sombra. O presente número dá seqüência ao 
tema apresentado no volume n° 4, A Figura Humana, com o 
mestre Mozart Couto ensinando como desenhar Animais. 

Os segredos da técnica de Mozart Couto, mundialmente 
respeitada, estão sendo generosamente revelados neste 
maravilhoso Curso de Desenhos, o qual nos sentimos orgu- 
lhosos em editar — afinal, contar um artista dessa qualidade 
como professor é uma oportunidade rara. 

Agora, aprenda a desenhar Animais, mamíferos, répteis, 
aves, peixes, de grande e pequeno porte. Dedique-se a estu- 
dar as lições de Mozart Couto, pratique bastante, e não deixe 
de completar o Caderno de Exercícios nas páginas centrais. 
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Desenhando animais 



►op ara ^acilitar seu aprend ia do de desenho de anima s, é melhor começar aprendendo 
■ sobre a estrutura interna (óssea e mjscular) destes. 



*Ç|\|esta página vemos a estrutura 
I bás ica do esqueleto de todos os 
animais que andam sobre quatro 
patas. As proporções variam de 
acordo com a espécie, mas a base 
é a mesma. MemorÍ2e-a bem. 






^OQepois de uma simplificação 
■ da estrutura, ^aça esboços 
rápidos e simplificados partin- 
do de figuras geométricas. 





*0j— ormas geométricas simpl if cadas desenhadas em várias posições devem ser sempre a base 
1 de seus desenhos. S e estiver estudando ao natural esse método o ajudará a captar corr 
rapidez e menos Jif cudades a s posturas e movimentos dos anima. s. 




5 





Í ' A anatomia comparada (homem-animal) é outro ponto forte no apren di7ado. Çe você já 
estudou anatom a humana, ac ccmpará-la com a dos animais não só compreender^ bem 



me- 



I - ' w - ^ ^ ww >Vf)V’ V» S/^*I'V I | I V 

iicr as posturas e movimentos destes, como as representará através do desenho com maior 
segurança. Acompanhe aqu as simi aridades do esaueleto de alguns animais e do homem. 
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1 -Frontal; 2-Arco Zigomá- 
tico, 3-Maxila; 4-Mandibula; 
5-Osso Nasal; 6-Coluna 
Vertebral; 7-Escápula; 8- 
Costelas; 9-Esterno; 10- 
Úmero; 11-Olecrânio; 12- 
Ulna; 1 3-Rádio; 1 4-Carpiano; 
15-Metacarpiano; 16-Falan- 
ges; 1 7-ílio; 18-Sacro; 19- 
Fêmur; 20-Patela; 21- 
Fíbula; 22-Tíbia; 23-Tarsi- 
ano; 24-Metatarsiano; 25- 
Falanges; 26-Calcàneo; 

27- Vertebras cervicais; 

28- Vértebras torácicas; 

29- Vértebras lombares; 

30- Vértebras caudais; 

31 - Quilha do Esterno 

32- Casco. 



Falanges 
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do 

Esterno 



Crânio 

Anel Esclerótico 
Vértebras 



[\jesta página, vemos mais algumas comparações entre esqueletos do crânio humano e de 
■ alguns animais. Note como os mesmos ossos têm formas diferentes em cada um (siga a 
legenda na página anterior para identificar os ossos). 




figura ao lado, repare que 
■ ^ una grande e signif cativa 
\ diferença na parte superior do 

w esgue eto do homem e dos ani- 

mais: é que esses últimos nao pos 
suem clavícula. 



*Ç|\|esta página, fizemos uma comparação da musculatura do h 
I costas e de frente. 



ornem e ao cavalo 



, d, 





Grande 

Glúteo 



Bíceps 

Crural 



Semitendinoso 



Semimembranoso 



Tendão 
de Aquiles 




1 llio 



continuando a 



i 



2 Fêmur 



comparaçáo dos músculos 
e ossos do homem e do 
cavalo, temos duas ima- 
gens hem elucidativas da 
parte poste-mor do cava- 
o e da nfer or posterior 
do nomem, e da parte 
anterior do cava o e da 
superior do homem. 
Recorra ao curso 
,5 Calcâneo "Desenhando a Rigura 
Rumana" enquanto esti- 
ver estudanao esse tema. 



3 Fíbula 

4 Tíbia 




Radial 



Mastóidumeral 



Tríceps 

Braquial 



Esternomastóideo 

Deltoide • 
Mastóidumeral 

Peitoral maior 
Braquial 
Anterior 



Úmero 

Rádio 
Articulação 
do carpo 

Metacarpiano 

Falanges 




*¥ Nestas imagens, ternos o dese-nho do rruscu o\kjVo completa do cavalo e, no imagem 
I o\>a xo, à esquerda, os músculos gue mais aparecer por baixo do pele deste. Observe 0 
sim laridade com os do cao e do gato abaixo à d reita. 




1- Temporoauhcular externo; 

2- Orbicular das pálpebras; 3-Eleva- 
dor do lábio Superior; 4-Canino; 5- 
Orbicular do Lábios; 6- Zigomático 
Maior;7-Bucinador; 8-Masseter; 
9-Omo traqueano;10-Esplênio;11- 
T rapézio; 1 2-Esternomastóideo; 1 3- 
Mastoidumeral;14-Peitoral maior; 

1 5-Deltóide; 1 6-Braquial Anterior; 1 7- 
Radial;18-Extensor comum das 
falanges; 19-Flexor externo do meta- 
carpo;20-Tendão do extensor lateral 
das falanges;21 -Tendão do extensor 
superficial das falanges;22-Flexor 
profundo das falanges;23-Saliência; 
24-Peitoral menor; 25-Serrátil;26- 
Dorsal maior;27-Serrátil posterior; 
28-Grande oblíquo;29-Túnica apo- 
nevrótica;30-médio glúteo;31 -Glúteo 
maior;32-Semitendinoso;33-Tensor 
do Faseia lata;34-Aponevrose faseia 
lata;35-Semimembranoso;36-Biceps 
crural;37-Extensor comum dos arte- 
lhos;38-Tendão de aquiles;39- 
Gômeo interno;40-Metatarsiano 
intemo;41 -Tendão do flexor do 
metatarso;42-Tendão do flexor 
superficial das falanges;43-Metatar- 
siano rudimentar externo;44-Liga- 
mento suspensor do boleto;45- 
Tríceps braquial;46-Veia subcutânea 
toráxica ou veia da espora. 








Para facilitar um pouco mais a 
■ compreensão da s figuras em 
escorço e podermos desenhá-las 
mais -acilmente, com o esquema 
básico do esqueleto e dos mús- 
culos em mente, devemos criar 
uma espécie de "boneco" dos tipos 
de animais e desenhá-los nas mais 
vacadas posições que pudermos 
imaginar ou copiar çeus 
mov mentos ao natural. 
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*® A» desenha*" anima s, é importantíssi* 
1 mo que você apren da não só a repro- 
Ju 2 \v seus movimentos e posturas, 
mas, principalmente, seus comporta- 
mentos característicos. 



■ío. pássaros têm u ma coluna vertebral curta e firme, o que garante estabilidade no voo. 
■ Observe ccmo o movimente das asas mpu^iona o corpo evenrente para frerte e para 
irás, e as pernas unem-se para trás quando o vôo é ongo, i vas projetam-se para frente 
na bora do pouso ou para agarrar una presa. 



At» ixo, seqüência de vôo de uma gaivota. 




»«• 







Ainda sobre as aves, as asas, apesar de variarem muito, seauem o rresmo padráo 
esquematizado nesta página. Procure memorizar o esaueleto e o formato dado pelas 
penas, como mostram as ilustrações. 




i>0< animais comportam-se de form a 
tem diversa. /\ corri da de um gamo é 
tem diferente de uma glra~a, assim 
como o elefante caminta de forma 
muito diferente de um leopardo. |sso 
por causa de suas diferentes consti- 
tuições físicas. Você deve aprender a 
desentar o peso de um elefante, assim 



ou a 



como a flexi UicUe Je um gato 
frag I dade de um parda 1 , para Isso, 
magine gue o ocal onde tá maior 
peso, na maioria dos animais, é o 
tórax. A oe ve vem em segundo lugar. 
A função das patas seria eauilitrar 
esse peso e impulsioná-lo na camintada 
e na corriaa. 










Depois àe um rápido esboço com formas geomét^ cas e o esguema básico dos 
■ guadrúpeáes ou o das aves, recorra sempre ao recurso do "boneco 11 — seguindo os 
ossos e músculos simpi ficados — para começar seus desenbos. 







Pata traseira de gorila 




*Ç(jbserve nessa página as oatas do eáo. Qr>an^e 

I parte dos an mais anda sobre os deáos, exceto 

R - 

alguns, como o urso, os macacos e a gurs roeac- 
^es, que se apó am inte ^amente sobre as patas. 




Gavião 



Sabiá 



Pato 



Pé de 
Coruja 



Pé de 
Coruja 





Pé de 
Corvo 



Dedos abertos 
(cobertos por penas) 





Gavião 



Papagaio 



Dedos unidos 

Nesta página, vemos a 
■ forma dos pés de algumas 
aves. A maioria tem guatro 
ou três deãos. O avestru? 
tem Jois. Note gue essas 
formas vão variar de acordo 
com o tipo de vida, de hábito 
de cada ave. mesmo se 
pode diie^ das garras e dos 
bicos. Ção de vários tipos 
apropriados pa^a as necessi- 
dades de cada espécie. 
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esboçar animais 



pesados e grandes, 
você pode utilizar 
formas geométricas 
gue sugiram peso. 

| sso pode auxi! á lo 
a trabalhar sempre 
pensando nos pontos 
gue deve enfatizar 
para passar a idéia 
desse grande peso. Repare nas 
grandes formas arredondadas para 
marcar os corpos, os largos cilindros 
para a marcação das patas etc. 
Aqui também já foi aplicado o siste- 
ma de planos ^ver 3 e ^rhando a 
Rigura J— (umana) para t^aba^bar as 
áreas de sombras. 





Í j v ^,,. disso, esstfs 
formtfs podem ser 
trtfbtfl^tfdtfs de ttfl 
formtf q ue ; qutfndo som- 
bretfdtfs, sugírtfm, mtfis 
tfindtf, que Vá mtfis peso ntfs 
ptfrtes inferiores e menos ntfs 
super iores . Tod os os tfnimtfis 
robustos e pestfdos devem ser esboçtfdos, a 
princípio, ut i I Í7tf ndo- se esstfs formtfs ptfrtf depois 
tfplictfrmos mtfiores dettflbes nos esboços, 
tf prox i m tf ndo-os dtfs formtfs retfis do tfmmtfl que 
estejtfmos desenhtfndo. 









A ém do sombreado nos corpos dos animais, vejamos agora os vár'os métodos ae 
■ representar pelo desenho suas pe agens, texturas ae peles, carapaças, penas etc. 




*ÇNo exemplo do canguru, 

■ notamos gue apenas suas 
formas são desenhadas com 
o sombreado modelando seu 
corpo. 5° m ente num dese- 
nho maio**, seus pêlos curtos 
poderiam ser representados. 
NR figura do hahuíno, a 
forma e o comprimento da 
peiagem são aeterminadas, 
jã nas figuras geométricas 
preliminares do eshoço. 

Repare nos três deta hes mostran 
■ do o tracejado gue representa a 
peiagem do macaco: no deta he I, 
vemos a gradação de tons entre 
pêlos mais escuros e mais claros 
nas costas do animal; no ?, vemos 
os pêlos ciaros e vastos gue Hcam 
no peito, com menos traços, e no 
aetahe 3 podemos ver o recurso 
de traços em curva aue 
- — ^ não só represen- 

tam certos t pos 
de pelagens como 
a forma de determinadas partes 
do corpo do an*ma I. 



"®0 mesmo processo descrito na página arterior agui também pode ser visto nos áesenbos 
I dos cáes. O cão menor t err pêlos bem longos e claros, e os traços a lápis são feitos de tal 
modo para gue isso f gue bem ciaro. O caimerto e o comprimento dos pêlos devem ser 
muito bem trabalhados, v_^cnseguiremos isso com traços curvos dados paralelamente. 



outras figuras desta pág 
I observamos gue a representação 
dos diversos tipos de pêlos segue 
os mesmos princípios citados (veja 
os gatos); já as penas tên forma 
ovalada. [\|as curtas e nas penj* 
gens (veja no áesenbo do pintinho 
e o lado interno da asa áo fal- 
cão), são usados peguenos traços 
curvos; nas alongadas, um con- 
torno de suas formas. 
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I lostramcs aqui o esquema, a 
p artr do esaueleto, para o 
desenho de alguns outros tipos 
de animais, como peixes, 
anfíbios e répte s. S e você 
reparar bem, err alguns, os 
ossos mais importantes para o 
movimento e sustentação de seus 
corpos rão são muito diferentes 
dos mamíferos. Podemos uti- 
lizar as mesmas formas 
geométricas simples na base de 
sua construção. 










Nestas últimas páginas, mostramos desenhos de vários animais para que você confira 
Ti tudo o gue já descrevemos nas pdg nas anteriores, com relação a acabamento do desenho, 
ihreamento, representação de pelagem e textura áe pele. 



scmt 
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Dica» e materiai» 



TRABALHANDO COM PASTEL SECO 

P ara conseguir» bons efeitos com as bar - 
1 ras de pastel e o ápis pa seco é impor» 
tante gue o papel seja adeguado: tenba 
gr»ão-superf ície com certo grau de 
aspere?a para reter os pigmentos, 
experimente entre os papéis, os mais e os 
menos rugosos. O lápis pastel também 
apresenta bons resultados com papéis d 
grao fino, guase lisos. 




1 ambém é importante gue 
■ esses papé’s sejam coloridos. 
As cores suaves, claras ou 
pastel" dáo ótimo resultado 
para certos tipos de desenbos 
enguanto as cores mais 
escuras sao boas para eyeitc 
contrastantes. 





0 á p i s pastel apresenta um traço mais firme, e 
I solta menos pigmento que a barra de pastel, per isso 
é indicado para um esboço inicia . 



*0[\|a imagem ao lado, vemos 
I um tipo de desen bo todo 
fe to com lápis pastel 
sobre um papel de grão 
fino na cor salmão. 




■|\]áo é mu to fácil fazer mstura 
I de cores com o paste seco e 
obter bons resutados, por isso é 
recomendável ter á disposição 
uma granae varieãade de cores 
que possam ser usadas separada- 
mente sem a necessidade de 
misturar, principal- 
mente se você traba* 
ba num estilo mais 
realista. Entretanto, 
mesmo utili7ando as 
cores primárias e as 
secunaár as, podemos con- 
seguir bons resultados de 
sobreposição de cores/pigmen- 
tos utilizando técn cas como a 
aescrita na página segu nte. 






hi 






•ON» recdiiação desse trabalhe, um pape preto de grão médio foi utü iaÁo. 0 desenho foi 
■ traçado e colorido apenas com barras de pastel seco. Chores claras foram a p < cadas na 
primeira fase em todas as flgjnas trabalhando com peaaços da barra de paste- 




f N uma segunda etapa, os dedos 
■ "oram utilizados para esfumar e 
misturar as cores. -Pm seguiaa, 
foram api cadas novas camadas de 
cores claras, tons m éd ios e somhras, 
misturadas ma’s uma ve? com os 
dedos. .Alguns tons mais escuros 
foram ap icaãos para reforçar 
as sombras e criar contrastes 
com algumas partes onde o fundo 
é claro. 



•OO fo ndo foi trabalhado utilizando cores 
I claras espumadas com os dedos, sobre o 
pape. negro, e o branco puro utilizado 
para representar a luz passando através 
áas folhagens. 




Pina iarJo, dessa vez, somente o 
fl branco -oi utilizado para realçar as 
áreas ominosas, dar volume a algu- 
mas formas e re-orçar áreas de 
contraste com o fundo. 








<51 1 e T i C7 I util '7dJo: 



e cor preto 






memorizando 











1 • — ormas geométricas simplificadas, desenleadas 
em vár as posições devem ser sempre a base de seus 
aesenhos. Se estver estudando ao natural, esse 
método o ajudará a captar com rapidez e me-os 
dificuídaaes as postulas e movimentos dos anir 



ima s. 



2 | \va faci \tav um pouco mais a comoree°sãc 

das figuras em escorço e podermos desenhá-las mais 
faclrrente, com o esquema bás ico do esqueleto e 
dos múscJos em mente, devemos criar uma espécie 
de "boneco” dos t pos de amimais e desenhá-l 



)oneco aos t pos 
mais variaaas posições. 



los nas 



i A» desenhar animais, é importantíssimo que 
você acrenda não só a reproduz r seus movimentes e 
posturas, mas, prncipalmente, seus comportamentos 
característicos. 

k Acho nteressante começar aorendendo através 
áe fotos e ilustrações sobre o tema para depois 
praticar ao natural. C om o conhecimento adquiriao 
nas fases anteriores, ficará mais fáci situar-se 
nessa última, acompanhando os movimentos rápidos 
que os animais f ai 



azem. 



J (A^nde oarte aos animais anda sobre os deãos, 
exceto alguns como o urso, os macacos e alguns roe- 
dores aue se aoóiam intei^ame^te sobre as patas. 

6 Ao util 2 ar formas geométricas no esboço àos 
seus desennos de animais, emore-se ae esco her 
aguelas aue ma s se assemeiham às próprias formas 
e estrutura deles. 
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